


O Instrumento do tombamento

1) Previsão legal – Decreto-Lei 25, de 1937

2) Política de Patrimônio Cultural Material – Portaria Iphan nº 375, de 2018

Art. 20. O tombamento é instrumento de Reconhecimento aplicável a quaisquer bens 
culturais de natureza material, móveis e imóveis.

Art. 27. São instrumentos de Proteção do patrimônio cultural material: 

I. O Tombamento, aplicável aos bens materiais em geral;

[...]

Art. 29. O Iphan protegerá pelo instrumento do tombamento os bens previstos no Decreto-
Lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, desde que possuidores de representa5vidade, 
significação ou importância nacional; e resultantes de processos culturais.



PRIMEIROS TOMBAMENTOS:

1) Desde 1938 o Iphan vem tombamento 
monumentos, conjuntos urbanos e 
arquitetônicos:

Congonhas/MG

Conjunto Arquitetônico
Santuário de Bom Jesus de Matozinhos: 
conjunto arquitetônico, paisagístico e 

escultórico
75 1938

Conjunto Urbano Cidade de Congonhas do Campo 238 1941

Edificação e Acervo Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição 395 1950
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E o que é uma rerratificação?

Considera-se rerratificação o procedimento institucional que consiste na ação de 
revisar a definição ou delimitação de um bem que tenha sido objeto de um 
processo de tombamento ou revisão dos valores a eles atribuídos, reafirmando o 
reconhecimento desse bem cultural como patrimônio cultural, partindo da 
compreensão consubstanciada de que as modificações se fazem necessárias para 
garantir a devida proteção, gestão e preservação do bem cultural.



Por que é importante rerratificar o tombamento?

• Novas legislações são aprovadas e precisam ser incorporadas à 
realidade das ações das instituições;

oDestaque à Constituição Federal de 1988:
▪ Diferentes grupos formadores da sociedade brasileira;
▪ Dimensões do patrimônio cultural: material e imaterial;
▪ Responsabilidades compartilhadas entre municípios, estados, 

DF e união.

• Novas instituições surgem e as responsabilidades passam a ser 
compartilhadas.



Por que é importante rerratificar o tombamento?

• Transformações e demandas sociais que se refletem nas ações 
institucionais;

• Novas camadas de valores são atribuídas aos bens já tombados, 
incorporando narrativas que, inicialmente, podem não ter sido 
observadas;

• Identificação de riscos e vulnerabilidades relacionados às mudanças e 
transformações do bem ao longo dos anos;



Por que é importante rerratificar o tombamento?

• Adaptações necessárias à gestão dos bens;

• Quando dos tombamentos dos conjuntos arquitetônicos e urbanos 
mais antigos, muitas cidades encontravam-se em condições sociais e 
econômicas muito distintas das atuais;

• O próprio tombamento altera a dinâmica dos lugares – trata-se de 
uma mudança no curso da dinâmica urbana, além de proporcionar 
novas atividades econômicas, de base cultural;
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O que deve constar em um processo de rerratificação?

• Metodologia de trabalho;

• Análise detalhada do(s) processo(s) de tombamento que incidem 
sobre o conjunto e seus monumentos isolados, caso existam;

• Identificação dos motivos pelos quais o bem foi tombado;

• Análise de estudos desenvolvidos sobre o bem ao longo da sua 
história pós-tombamento;

• Análise de Portarias internas vigentes e legislações incidentes 
sobre o bem;

• Análise dos processos internos de gestão do bem;

• Aproximação com agentes locais atuantes na gestão do bem, em 
todas as suas esferas e dimensões;

• Proposta final de rerratificação: definição de limites, revisão de 
valores e livros do tombo para inscrição.



Qual o rito de um processo de rerratificação?

Reabertura formal 
do processo de 
tombamento do 
Iphan – processo 
da série histórica 

"T";

Estudos técnicos e 
proposta de 

rerratificação elaborados
pela Superintendência e 

acompanhamento do 
Depam;

Análise jurídica; Análise pelo 
Conselho Consultivo 

do Patrimônio
Cultural.



Equipe:

• Presidente do Iphan – Leandro Grass

• Diretor do Depam – Andrey Schlee

• Coordenadora- Geral de Identificação e Reconhecimento – Vanessa Pereira

• Coordenadora de Reconhecimento e Proteção - Aretha dos Santos

• Coordenador de Identificação e Temas Estratégicos - Danilo Curado

• Equipe: Carolina Padua, Fernanda Saraiva, e Raul Maravalhas.
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